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LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 520ltt-04

INTEREssADo: D. J. lndústria e Comércio de Madeiras e TranspoÉe .

ENDEREÇo pÀRA coRREspoxoÊrctl: Rua ll, Lote 1-8, Parque lndustrial, Humaitá-AM

CNPJ/CPF: 10.778.505/0001-35 INScRIÇÃoEsr,rotrrr: 04.295.298-0

Fore: (97) 352í-333í E-§IAIL: angelobarancelli@gmail.com.br

REGrsrRo No IPAAM: 0702.0702 PRocEsso Ns: 309112022-06

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira om beneficiamento
de madeira.

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rua ll, Lote í-B, Parque lndustrial, Humaitá -AM

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário e beneficiamento de madeira.

RrsporsÁvEr- TÉcxrco: Ângelo Andrade Barancelli - RNP: 23í4809823 - ART:
AM2021 0290764 (chave: 1 CYTd).

DADOS DO IMÓVEL/DA INDUSTRIA MADEIRf,IRA
Proprietário do imóvel: D.J. lndústria e Comércio de Madeiras c Transpoíe
CPF/CNP.I: I 0.?78.505/0001 -15 CAR: Não aplicável
Coordenadas geográficas (Darum SIRGÁS 20001. 07"29'09-26"S e 63ô01'15.94"W
Crpacidade produtira rnual (m'de torr): 25.000 Capacidsde de armazenamento (m')i 15.000.00

Tamanho da áreâ útil (ha):0.8
Estudo dc Cocficicnte dc Rrndimento Volumétrico -
CRV: Não apres€ntado

Número de espécies no esludoi ---

Datâ de âprovâção CRV: --- CRV Médior --
PoTENCTAL PoLUTDoR/I)EGRADloon: Méd io

PRAzo DE vALTDADE DEsrA LrcExçl: 02 Alos.

A te n cão:

Ponrr: Pequeno

. Ests liccrçâ é compostr dc 24 rcafiçõcs e/ou cotrdiçôca cotrstrtrtes tro venn, cujo trío
cumprimento/âtendimcnto suJcltrrí r scr invrlidrçío c/ou Es penrlldadcs pr€vistâs em trormas.

. Esta licêtrça trlo comprovr tram substitui o documetrto dc propriedade, de posse ou de domínio do imóvel.

. Esta licetrçr deve estar dhpostâ de formr vislvel (frente e verso), tro locrl oÍdc é desenvolvida r atividade.
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Av. Mario Ypiranga Mont8iro, 3280 - Parque 10 de Novembro
Fonet (9212123ô721 I 2123-6731 I 2123-6778
Mânâus -AM - CEP: 69.050-030
web: www.ipaam.am.gov.br
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Juliano Marcos VaÍpnte de Souza

Diretor PÉsUente
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

Técnica

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Jutho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a:

Número dê funcionários: l5
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIçÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N" 520/1I.04
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O pedido de licenciame[to e I Íesp.ctiva concessâo da mesm4 só terá vôlidade quando publicada DiáLrio Oficül do Estado.
periódico Íegional local ou local de grande ciÍculação, em meio el€úônico d€ comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos muÉis
das Prefeiturds e Cârnaras Münicipois. conforme aí.24, da L€i n'.3.7E5 de 24 dejulho de 2012;
IdentificâÍ a Area do empÍeendimento com pl.ca, conforme modelo IPAAM.
A solicitaçâo da renovaÉo da Licença A$biental deveni seÍ requ€Íida num prazo minimo de 120 dia!, antes do voncimento.
conforme aÍ-23, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho do 2012;
A pÍesente Licença está sendo concedida com bas€ nas infoÍmêções constântes no procctso D'. 3091/2022{ó.
Toda e qualquer modificação inúoduzida no pÍojeto após a emissão da Liceaça poderá implicar ía sua automáticâ invalidaçào.
deveDdo ser solicitada nova Liccnçâ, com ônus paÍâ o inleÍessado.
Esta Licençá é vúlids Àpenas para a locrliaçào, alividsde e finâlidade constante na mesma. devendo o interessado comunicar âo
ÍPAAM qüando houver mudança dc qualqu€r um destes itens.
Ests Licença não dispensa e trem subslitui nenhum documento exigido pela L€gislação Federâ|, Estadual e Municip{l-
CumpriÍ com as medidas de ,ninimizrçeo dos impactos descritos no Prcjeto de Implantaçào.
O aÍmazenameÍlo temponirio dos resldüos do emprecndimento deveÉ seÍ Íealizado em locâl spÍopriado e destinados, conforme
Plano de GeÍenciameÍrto de Residuos Sólidos - PCRS apÍovado pelo IPAAM. até que seja reâlizld& â destinsçao dos mesmos.
É proibido o lançamento d€ residuos in n8tum, por tempo indeteÍminado, e sua queima i céu abeno ou em ÍecipieDtes, insÍalações
e equipamentos não licenciados para essa Íinalirlade ou em desâcordo com o projelo aprgvado.
Adotar o sistema eletrônico de controle dc produlos floÍestais (sistema DOF) para a cítÍadâ e saidâ de matéria prima floÍôslal.
inclusive os Íesiduos industriais (exceto serrâgem). informardo ainda: a) a conversào d€ pÍodutos florcstsis por meio dd
processamento industrial ou pmcesso semimecanizâdo, respeit&do os lirnites mâximos de coeficiente do rendimenlo
volumétricol b) a destinaçâo final paÍa operaçôes que resultam na saida do pÍodnto Ílorestal do fluxo d€ controlê, mediânte a sua
utilização ou aplicação final, ou pela tnísformação em pÍoduto acabado pam ef€ito de atualização conlábil juoto ao Sistema
DOF,

Qualquer pessoâ, fisica oujuÍldica, que explore, industrialize, benefici€. utilize e consuma prcdulos € subprodutos florestais esú
ob.igado a comprovsr a legalidâd€ de sus origem (An. l0 da Lêi 2-41ó19ó) devendo msnter em srquivo na empÍesa o romaneio
dos pÍodutos, DOF e resp€ctivas Notâs Fiscâis, além de manteÍ a matéria prima organiz8ds poÍ tipo e especie, objetivando â
EstÍtabilidade e confertncia duranle ôs operações de ÍDonitoramento e fiscalizâçào de forma a permitiÍ o rastreâÍDento da madeirâ
desde a sus localizaçâo na florestâ.
O volume fisicô dos produtos Íloreslais coítabilizados no Pritio deve seÍ umÁ repÍcsent!çÀo fiel do sâldo no sistemâ DOF,
deveDdo o usuáfio r€alizlr o controlc e manter dtualizado os seus estoques diariam€nte, sendo a xdmitida variasão de até l0%
(dez por cenio) nas dimensõcs das pcças de madeira serÍadâ, desde que úAo ulfâpásse l0olo (dez poÍ cento) do volume total em
esloque ou em calgâ, estando o usúrio sujeilo às sançoes pÍevistas na legislação smbiental em caso de desconfoÍmidade ênse os
saldos contabilizâdos e as quantidades dos estoques fisicos existentes.
Eventuâis diveÍgências conúbeis. inclüsive pÍovenientes de perdas residuais em lasnspoíe ou ü.nazonagern, incêndios,
intemÉries € outiEs. deverào s€Í imedialamente informadas ao IPAAM que, mediante análise do mérito, promovená os devidos
ajustes admiDistalivos, sem pÍejuizo de eveítuÂis sançôes administrativas cablveis, em csso de comprovâda sondutâ irregulaÍ por
paÍte do usuário.
As toÍâs em pútio deverào estú devidamente identificâdas (numeràção da áÍvore e idenlificaçào da tom/secÉo co[espondent€)
por meio de plaquetas ou quâlquer outro mrterial que gamnh a permanência do registro â1ép desdobúmeoto da tom.
MBnt€Í atualizadas diariamente as llbêlas de Íomaneio, apÍesentandc-âs aos órgãos ambienlais competentes durante âs vistoías
técnicâs e fi scalizações.
Deverão constlr no Íomrneio das torâs, no mlnimo. nome !,ulgar, especiê, íúmero dâ torrseção, mediçAo em cÍuz das poítas,

volume data de e data de desdobÍo

18. Deverão, obrigatcíriamente, acomp&har o transpoíe dos produtos o DOF. Nota Fiscal e o romaneio para cotrfeÉncia pelo
deslinaüírio, b€m como de de li

19. Apresent& rEl6tórios de atividadc pâra monitoramento/acompanhamento das alividâdes desenvolvidas no empreendimenlo.
rnuâlÍrente â paÍir d! libcÍaçeo da LiceÍça de OpcÍação, sssinado pelo rcsponsávcl lécÍico, confoÍme Termo de RefeÍência
modelo IPAÁM.
Os RÊlâtóÍios de Atividad€s deverâo êstsr acompanhsdos de ÍoÍnâ[eio com mernóía de cálculo em ãrquivo (.xls) e inventfuios de
Í§slduos irdu§Eiâi§.
A eíridr ou úída de mstéía priÍu do cmpresndimento cujo EanspoÍte sejs considcÍado econômica oü logisticamente inviáv€l
devení ser dcvidlnEotc justiliçads.
lndicios de comeÍcializaçâo inegulú de céditos no sistemâ DOF constatldos poÍ meio da arálise dos relatórios de âtividôdes,
acomparhomento do sistemê DOF, monilonmento remoto ou de vistoriavfiscalizsçào podem acrÍÍetâr na suspensâo do pátio.
Confirmados os indlcios dc com€Ícializ!çeo iÍregular de créditos no sist€ma DOF seú procedido a suspensâo e./ou canc€lamento
da Licença de Oleração - LO.
O detentor e o respoosável técnico do empreêndjmeüto se sujcitam às sanções adÍninisÍativas na medida de sua culpúilidade.
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